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APRESENTAÇÃO

A    obra  “Engenharia de Construção Civil e Urbana” contempla dezoito 
capítuloscom abordagens sobre as mais recentes pesquisas relacionadas a construção 
civil e modificação do ambiente urbano.A   utilização   de   novas   tecnologias,   
desenvolvimento   de   novos   materiais promovem  um  avanço  na  construção  
civil,  permitindo  a  execução  de  novas construções,  promovendo  a  reutilização  
de  diversos  materiais  que  antes  eram descartados. O   uso   de   ferramentas 
computacionaispermite   um   maior   controle   e gerenciamento  de  obras,  proporcionando  
uma  melhor  compatibilização  de projetos, e evitando diversos problemas na sua 
execução.  Existem aplicativos que permitem realizar o dimensionamento de diversos 
elementos, contribuindo para a agilidade na execução de projetos.O  estudo  sobre  o  
comportamento  de  materiais  utilizados  na  construção  civil permite o desenvolvimento 
de novas soluções, bem como o aprimoramento de sistemas  construtivosexistentes, 
proporcionando  maior qualidade,  eficiência e segurança às obras.A  utilização  de  
resíduos  de  construção  nodesenvolvimento  de materiais,  têm sido  amplamente  
utilizados  e  além  de  gerar  novas  soluções, resulta  embenefícios ao meio ambiente. 
Da mesma forma, o uso da eficiência energética também tem sido utilizado em busca 
de soluções sustentáveis.Ante  aoexposto,  esperamos  que  esta  obra proporcioneao  
leitor uma  leitura agradável e traga conhecimento técnico, contribuindo para uma 
reflexão sobre os impactos que as pesquisasgeramnaengenharia deconstrução civil e 
urbana, eque seu uso possa trazer benefícios a sociedade.

Franciele Braga Machado Tullio
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CAPÍTULO 2

IMPLANTAÇÃO DO BIM EM UMA EMPRESA DE 
PEQUENO PORTE – ESTUDO DE CASO EM UMA 

EMPRESA JÚNIOR

Rafael Braida Ribeiro  
Universidade Federal de Juiz de Fora, Faculdade 

de Engenharia Juiz de Fora - MG

Maurício Leonardo Aguilar. Molina
Universidade Federal de Juiz de Fora

RESUMO: O BIM vem se consolidando no 
Brasil devido a diferentes incentivos e políticas 
governamentais. A criação da Câmara Brasileira 
de BIM, o lançamento da Estratégia BIM BR 
e o incentivo de instâncias como o governo 
estadual de Santa Catarina, a Caixa Econômica 
Federal, o BNDES e o Exército Brasileiro 
permitem perceber a importância do movimento 
no Brasil, com a consequente demanda por 
profissionais com competências em BIM. 
Considerando que é nas instituições de ensino 
superior que são formados os profissionais 
que irão desenvolver projetos de engenharia, 
percebe-se a necessidade de uma mudança na 
forma como tais competências são abordadas. 
As empresas juniores constituem um espaço 
de grande relevância para que os discentes 
comecem a se envolver com o desenvolvimento 
de projetos profissionais reais, junto com o 
gerenciamento dos mesmos. Sob esse contexto, 
a empresa júnior das faculdades de Engenharia 
e Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Federal de Juiz de Fora, em decorrência dos 
seus objetivos para o ano de 2018, decidiu 

pela implantação do BIM em seus processos, 
políticas e ferramentas de projetos. Foi definida, 
para a criação do Plano de Implementação 
BIM, a adoção dos conceitos do PMBOK, a fim 
de possibilitar o gerenciamento profissional de 
projetos. Este trabalho apresenta o novo plano 
de trabalho da empresa, definido a partir de 
práticas existentes e modificando aspectos da 
concepção e fluxo de trabalho dos projetos. 
PALAVRAS-CHAVE: BIM, Gerenciamento de 
Projetos, Design for X.

IMPLEMENTATION OF BIM IN A SMALL 
BUSINESS – CASE STUDY IN A JUNIOR 

COMPANY

ABSTRACT: BIM has been consolidating in 
Brazil due to different incentives and government 
policies. The creation of the Brazilian BIM 
Chamber, the launch of the BIM BR Strategy 
and the encouragement of instances such as 
the Santa Catarina state government, Caixa 
Econômica Federal, BNDES and the Brazilian 
Army allow us to realize the importance of the 
movement in Brazil, with the consequent demand 
for professionals with BIM skills. Considering 
that it is in higher education institutions that 
the professionals who will develop engineering 
projects are trained, there is a need for a change 
in the way such competences are approached. 
Junior companies are a very important space 
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for students to begin to get involved with the development of real professional projects, 
along with their management. In this context, the junior company of the Faculties of 
Engineering and Architecture and Urbanism of the Federal University of Juiz de Fora, 
due to its objectives for 2018, decided to implement BIM in its processes, policies and 
project tools. For the creation of the BIM Implementation Plan, the adoption of PMBOK 
concepts was defined in order to enable professional project management. This paper 
presents the company’s new work plan, defined from existing practices and modifying 
aspects of project design and workflow.
KEYWORDS: BIM, Project Management, Design for X.

1 | 	INTRODUÇÃO

O setor da Arquitetura, Engenharia, Construção e Operações – AECO – passa 
por mudanças significativas com a adoção do BIM – Building Information Modeling – 
um conjunto de tecnologias de projeto e processos produtivos que possibilita a geração 
e gestão de dados de construção ao longo do ciclo de vida de um empreendimento, 
envolvendo a coordenação entre as diferentes disciplinas do projeto [1]. 

1.1	O aprendizado do BIM na UFJF

O estudo conceitual do BIM, bem como sua aplicação prática, vem sendo 
realizado em áreas da UFJF que pouco se comunicam, como a Pró-Reitoria de 
Infraestrutura e Gestão, disciplinas eletivas e pesquisas de docentes das faculdades 
de Engenharia e Arquitetura e Urbanismo, além da empresa PORTE Jr. Este trabalho 
surge da necessidade de suprir a demanda por uma modernização nos processos de 
projetos da PORTE Jr., bem como fomentar o intercâmbio de informações entre as 
diversas áreas internas e da universidade como um todo. 

No segundo semestre do ano de dois mil e dezoito, discentes do curso de 
Engenharia Civil da Faculdade de Engenharia deram início ao Grupo de Estudos e 
Práticas em BIM da UFJF (GEBIM). O formato de grupo, que conta com apoio docente, 
tem como objetivo desenvolver conhecimento através de estudos e discussões, atuando 
em torno de alguns eixos para a disseminação do BIM na UFJF. O primeiro deles é a 
identificação das disciplinas do currículo envolvidas na concepção de um projeto de 
edificação e a articulação dos conceitos do BIM nelas; o segundo é a disseminação 
do BIM através das disciplinas que fazem parte dos cursos de Engenharia Civil e 
Arquitetura e Urbanismo na UFJF. Por fim, a implantação do BIM na PORTE Jr. através 
de uma parceria com o GEBIM constitui a base deste trabalho. 

O movimento de empresas júnior constitui uma oportunidade interessante para 
alunos de cursos de graduação para aceder às inovações do mercado e, nesse intuito, 
a parceria entre e o GEBIM e a PORTE Jr. viabiliza a transferência de conhecimento 
para sua utilização em projetos reais de edificações. A PORTE Jr. possui como meta 
para o presente ano “Se manter como primeira empresa júnior do estado de Minas 
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Gerais” e, como visão, “Ser a maior empresa júnior do Brasil até 2020”. 

1.2	Iniciativas governamentais para implantação do BIM

Segundo PESSATO [2], o estado de Santa Catarina é o pioneiro no incentivo à 
utilização do BIM no Brasil, através da exigência de projetos para a Secretaria de Saúde 
nesses moldes. Desta forma, aliado à existência de incentivos federais, percebe-se 
que as esferas governamentais estão cumprindo um importante papel de fomentar a 
utilização do BIM no Brasil. Através de uma pesquisa realizada com construtoras da 
cidade de Florianópolis por MASOTTI [3], foi possível ter uma percepção do estado 
da arte do setor AECO no que diz respeito a escritórios de projetos, que é o perfil da 
empresa objeto de estudo neste trabalho. 

Das quinze empresas que MASOTTI [3] estudou, somente duas delas não 
estavam familiarizadas com o conceito BIM, três adotam o conceito – seja por vontade 
própria ou por demanda de clientes. Quatorze das quinze empresas acreditam que 
a área de projetos é aquela na qual vislumbra-se um maior potencial de crescimento 
com o BIM, como mostrado no gráfico apresentado na figura 1.

Figura 1 - Potencial de evolução [3]

O BIM permeia todas as áreas do setor AECO e, na opinião dos profissionais das 
empresas entrevistadas, seus benefícios serão amplos.
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Figura 2 - Benefícios do BIM [3]

A menção do setor de projetos como aquele que possui maior potencial de 
crescimento, conforme mostra a figura 1, aponta para a importância de se investir 
nessa etapa do ciclo de vida. Por tal motivo foi proposto para a PORTE Jr. um plano 
de implementação do BIM que foca inicialmente em melhorias de processos e na 
mudança da mentalidade de projeto tradicional para aquela que será chamada aqui de 
“Design para a Gerenciabilidade”.

2 | 	OBJETIVOS

A implantação do BIM em uma empresa, independente do seu porte, vai muito 
além da simples aquisição e utilização de softwares; ela requer uma mudança geral 
em todo o processo de projeto. Segundo Ferreira (2017), quando se pensa na adoção 
do BIM para a elaboração de projetos, pretendesse alcançar a eficiência através da 
interoperabilidade, bom gerenciamento de informações e sustentabilidade. 

Desta forma, este trabalho tem como objetivo apresentar as etapas utilizadas 
durante a criação do Plano de Implantação BIM que permitirá que a empresa júnior 
saia do nível 0 e alcance, inicialmente, o nível 1 de maturidade BIM. Para tal serão 
seguidas práticas de gerenciamento de projetos descritas no PMBOK em sua sexta 
edição [4], dentre elas o Design for X, no contexto do Design para a Gerenciabilidade.
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3 | 	REVISÃO DA LITERATURA

Uma forma de implantar e analisar as áreas de um projeto sob a ótica BIM é 
através das suas dimensões. A edificação passa por um ciclo de vida que, no BIM, 
envolve sete dimensões: Modelagem (3D), Planejamento (4D), Orçamento (5D), 
Sustentabilidade (6D) e Gestão da Operação (7D). Essas dimensões são inseridas de 
forma sequencial no ciclo de vida da edificação como mostradas na imagem abaixo.

Figura 3 - Ciclo de vida da edificação (Fonte: http://buildipedia.com/aec-pros/design-news/the-
daily-life-of-building-information-modeling-bim)

A figura 4 mostra, de forma comparativa, o fluxo de trabalho de um projeto 
utilizando BIM e não o utilizando. Analisando-a é possível observar que o fluxo de 
trabalho BIM aumenta a quantidade de trabalho nas fases de projeto, o que possibilita 
a otimização e redução do trabalho nas fases de execução. Desse modo, quanto mais 
avançado encontra-se o cronograma do projeto, maior é o custo de qualquer mudança 
e menor o seu impacto. 
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Figura 4 - Processo BIM de projeto [5]

A implantação do BIM envolve, além de ferramentas, conceitos e processos 
que devem ser bem definidos e difundidos por toda a empresa, para se avançar na 
maturidade organizacional em torno do BIM, conforme mostrado na figura 5.

Figura 5 - Níveis de maturidade BIM [2]
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4 | 	ESTUDO DE CASO

Durante o processo de elaboração do Plano de Implantação BIM para a PORTE 
Jr. foram seguidas etapas bem definidas de observação, análise e decisão. O fator 
dominante durante todo o processo foi a preocupação em, inicialmente, tentar adaptar 
processos já existentes para a realidade BIM e, somente no caso de não ser possível 
adaptar, optar pela completa modificação. Essa preocupação faz com que sejam 
respeitadas as características da empresa e de seus membros. 

Uma ferramenta de projeto utilizada na indústria naval é a Espiral de Projeto de 
Evans [6]. Essa ferramenta se baseia em um ciclo de melhoria contínua baseado nas 
etapas do projeto. Na elaboração do Plano de Implantação BIM foi utilizada a espiral 
abaixo para que fosse possível, a cada ciclo completo, iniciar um novo processo de 
melhoria que fizesse com que os processos da empresa se aproximassem cada vez 
mais do desejado dentro do nível 1 de maturidade BIM.

Figura 6 - Espiral de projeto adaptada de [6]

As etapas mostradas na espiral de projeto da figura 6 serão dividias em tópicos 
e explicadas de forma que seja possível compreender como se deu a utilização desta 
ferramenta. As informações coletadas em cada uma das etapas foram extraídas 



Engenharia de Construção Civil e Urbana Capítulo 2 23

através de reuniões com membros da empresa e observação direta dos processos.  

4.1	Etapas de projeto (Cronogramas)

As etapas do projeto entram como primeiro elemento de análise da espiral por ser 
considerado de extrema importância o entendimento do sequenciamento do projeto 
para que possam ocorrer melhorias. No caso deste projeto foi possível perceber os 
seguintes pontos iniciais de melhoria nos cronogramas praticados: 

•	 os cronogramas são elaborados baseando-se somente em suposições; 

•	 o nível de detalhamento da Estrutura Analítica do Projeto (EAP) é baixo. 

4.2	Concepção de projetos

A etapa da concepção dos projetos arquitetônico, estrutural e de instalações 
foi, desde o início, o foco principal desta implantação. A resistência às mudanças 
por parte dos membros da empresa foi um fator que recebeu atenção especial, pois 
entende-se que, se o departamento de projetos não aceita a iniciativa, o processo tem 
poucas chances de dar certo. A falta de ênfase nas etapas do processo de projeto nas 
disciplinas da grade do curso de Engenharia Civil necessário considerar alguns pontos 
de melhoria na concepção dos projetos: 

•	 superar a mentalidade tradicional de projeto, na qual as áreas trabalham de 
forma independente; 

•	 trabalhar a coordenação de projetos em contraposição com a prática com-
patibilização, que geralmente pressupõe retrabalho. 

4.3	Softwares

A adoção do BIM implica na adoção de softwares que estejam alinhados com 
características como a geração de um modelo do projeto que contenha informações 
e parâmetros e a interoperabilidade entre plataformas. Existe hoje em dia uma oferta 
considerável de softwares BIM com foco em aspectos distintos, tornando necessária 
a etapa de análise dos softwares antes de fazer a escolha de quais serão utilizados. 
Apesar de utilizar softwares BIM para a modelagem da arquitetura e estrutura, a PORTE 
Jr. encontra-se no nível 0 de maturidade BIM pelos seguintes fatores observados: 

•	 utilização de softwares de desenho auxiliado pelo computador; 

•	 utilização de softwares de projeto de instalações que não permitem a visua-
lização de um modelo, impedindo a compatibilização dos mesmos com os 
modelos arquitetônico e estrutural; 

•	 ausência de um software que realize de forma otimizada o processo de com-
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patibilização. 

4.4	Transmissão do Conhecimento aos Membros da Empresa

Devido ao fato de a PORTE Jr. ter uma alta rotatividade de membros, a 
transmissão do conhecimento aos novos membros torna-se uma tarefa complexa, 
principalmente quando há a necessidade de treinamentos presenciais. Desta forma, 
observou-se que o fato da não disponibilidade de membros em um mesmo horário é 
um fator complicador para que sejam realizados tais treinamentos.  

4.5	Compartilhamento de Arquivos

Na PORTE Jr. os projetos são feitos, em sua maioria, em duplas de projetistas, o 
que faz com que o compartilhamento de arquivos tenha que ser de forma sincronizada. 
Ocorrências observadas permitem uma análise de que existem falhas em tal processo, 
tais como utilização não otimizada do compartilhamento em nuvem quando se esquece 
de realizar o upload de arquivos ao terminar o trabalho, o que causa um problema do 
versionamento de arquivos.

4.6	Compartilhamento de informações

Esta área do processo de projetos encontra-se bem estruturada na PORTE Jr., 
visto que utilizam uma plataforma de compartilhamento de informações que é bem 
utilizada. O único ponto de melhoria na área é o fato de ocorrer pouca comunicação 
entre áreas no que diz respeito às alterações de projetos. 

4.7	Fluxo de Trabalho

O fluxo de trabalho da PORTE Jr. encontra-se bem estruturado para a forma 
em que os projetos são executados atualmente, porém, ao ser adotada o BIM, faz-
se necessária a adoção de um fluxo de trabalho diferente para que seja possível 
executar a coordenação de projetos. A coordenação de projetos possibilita que a 
compatibilização final não necessite ou necessite de poucas alterações, pois aquelas 
que por ventura surgiram, foram prontamente feitas ainda no processo de concepção. 

4.8	Sugestões de Melhoria

O BIM traz como benefícios para o projeto os seguintes aspectos [1]: visualização 
antecipada e mais precisa, correções automáticas de baixo nível quando mudanças 
são feitas, geração de desenhos em duas dimensões precisos e consistentes, 
colaboração antecipada entre disciplinas, verificação facilitada das intenções, extração 
de estimativas de custos e incrementação da eficiência energética. Desta forma, é 
necessário um estudo detalhado de como foi documentado no Plano de Implantação 
BIM citado neste trabalho, para que seja possível extrair o máximo de benefícios do BIM. 
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Esses benefícios tornam possível a concepção de projetos que sejam gerenciáveis no 
formato just in time, ou seja, que permitam que aqueles que os executarão tenham a 
informação certa, no momento certo e com o insumo certo. Após o processo de análise 
das modificações e estudo das possíveis soluções, foram listadas as sugestões de 
melhoria para que fosse possível iniciar a implantação do BIM na PORTE Jr.: 

•	 coleta de informações dos prazos necessários para execução de cada etapa 
do projeto para que seja possível construir o cronograma médio para cada 
tipo de projeto; 

•	  maior detalhamento da EAP de cada área de projeto, bem como constru-
ção de uma que faça com que os projetos ocorram de forma coordenada, 
baseando-se no nível de detalhamento (LoD) dos mesmos; 

•	 promover reuniões conjuntas com todas as áreas do projeto de forma regu-
lar para que todos os envolvidos na sua elaboração possam ter ciência do 
andamento do mesmo; 

•	 sugerir leituras regulares de artigos que falem sobre os assuntos essenciais 
ao BIM: colaboração e coordenação; 

•	 definir a regularidade, de acordo com o cronograma montado, com que será 
feita a coordenação entre as áreas de projetos para detectar interferências; 

•	 definir responsáveis pela etapa de coordenação e compatibilização dos pro-
jetos; 

•	 utilização de softwares BIM em todos os projetos executados pela PORTE 
Jr.; 

•	 aquisição de softwares BIM que atendam às necessidades da PORTE Jr. e 
que estejam de acordo com as normas nacionais; 

•	 executar a compatibilização de projetos através de software que seja desti-
nado a tal tarefa; 

•	 produção e utilização de videoaulas e documentos pela PORTE Jr. para que 
o conhecimento técnico possa ser passado aos novos membros; 

•	 seleção e utilização de plataforma adequada para compartilhamento de ar-
quivos entre duplas de projeto, no intuito de corrigir o problema de não exe-
cutar o upload de um arquivo ao término do trabalho; 

•	 utilização de um servidor de modelos para compartilhamento de arquivos 
atualizados no formato de interoperabilidade BIM (IFC) entre áreas distintas 
do projeto; 

•	 reestruturação do fluxo de trabalho feita através da experiência de um pro-
jeto piloto; 

•	 realizar reuniões com empresas juniores que já utilizam o BIM para seja 
possível observar boas práticas e construir uma troca de informações sobre 
os métodos adotados. 
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5 | 	RESULTADOS

Durante o início do processo de implantação, alguns testes de softwares foram 
feitos para que se pudesse tomar a decisão de qual se adequaria melhor à realidade 
da PORTE Jr. Inicialmente, devido à maior familiaridade com a PORTE Jr., foi utilizado 
o software Autodesk Revit para o projeto arquitetônico. Para os projetos de instalações 
encontra-se em teste o software QiBuilder da AltoQi, visto que possui total adequação 
às normas nacionais e executa o dimensionamento de forma precisa, bem como as 
demais etapas do projeto. Para o projeto estrutural vem sendo utilizado o software 
Eberick, também da empresa AltoQi. 

Durante as etapas da elaboração do Plano de Implantação BIM e as etapas já 
executadas dessa implantação, percebeu-se como desafio a resistência à mudança 
por parte dos membros. Essa resistência se dá, dentre outros motivos, pelo completo 
desconhecimento dos benefícios que a metodologia traz e pelo fato de ser necessário 
o estudo para que se tenha o domínio do novo processo. Para mitigar essa resistência, 
foram feitas palestras explicativas, reuniões demonstrativas e flexibilização do estudo 
através da utilização de videoaulas. 

Os resultados do processo de implantação do BIM na PORTE Jr. ainda são pouco 
expressivos. Porém, de acordo com um projeto de instalações elétricas já executado, 
percebeu-se que o tempo de execução foi similar, sendo que neste primeiro projeto 
existia o estudo da ferramenta ocorrendo em paralelo. Portanto, a expectativa para 
próximos projetos é de que seja possível executá-los em menor tempo e com maior 
qualidade. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração de um Plano de Implantação BIM constitui um desafio devido às 
diversas peculiaridades existentes quando se trata de uma empresa júnior, como no 
caso da PORTE Jr. A alta rotatividade dos seus membros, que não podem se dedicar 
integralmente ao processo devido à sua condição discente, a habitual incompatibilidade 
de horários para treinamentos, a necessidade de destinar recursos financeiros para 
outras áreas e a mudança na mentalidade de projeto da PORTE Jr. são algumas 
dessas peculiaridades. 

Há ainda as barreiras culturais, decorrentes de um currículo que, no caso da 
UFJF, ainda não incorpora o BIM como parte das competências do egresso [7]. 
Nesse sentido, as iniciativas em esferas governamentais desempenham um papel 
fundamental na promoção daquilo que, embora amplamente como algo “futurístico”, já 
é realidade que se expande com rapidez. 
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